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Asslst••c1• a •les•••rc•••os 
No 2.° trimestre de 1934 o Comis-

sariado do Desemprêgo iniciou orna 
obra de assistência aos desemprega-
dos indigentes. Essa função estava 
prevista na criação do Fundo do De-
semprêgo, de cujas receitas se desti-
navam 50l, para êste fim da assis-
tência. 

Deveria êste fundo especial ser 
também alimentado -por donativos do 
particulares mas a-pesar do a.pêlo fei-
to no-I Congresso da União Na.c}onal 
não consta que iniciativas desta ordem 
tenham sido torvadas. Isto não quer 
dizer que em absoluto os particulares 
tenham descurado a obrigiçrro moral 
e 'social de socorrer os necessitados. 
Algumas instituições de caridade exis-
tem que vêm em auxílio dos que se 
encontram na angustiosa situaç:,lo de 
não terêm trabalho. Mas essa assis-
tência,. dispersa e desordenada,, rtã.o 
constitui um plano de ataque qu4.• se-
ria preciso contra êsse mal social que, 
infelizmente, ainda existe, posto que 
sem a virulência que se verifica nou-
tros países. 

A' actividade do' Comissariado te-
rnos de nos referir apenas, por falta 
rem elementos estatf3ticos da acç.,io 
mèramente privada,. 

Estabeleceu-se e muito bem qur,, o 
combate ao desemprêgo se nrrc; 
Por meio de subsídios, que alimenta-
riam a ociosidade e constituíriam uri 
valor anti-económico. 

Pode dividir-se a ac•fão do Estadonesta matéria em dois termos: -primei-

ro, o restabelecimento da ordem finan-
ceira e administrativa tornou possível 

a execução de trabalhos públicos em 
larga eseala, e ao mesmo tempo o in-
cremento das actividades económicas; 
segundo, a criação do Fundo'do De-
semprêgo, com o qual puderam ser 
auxiliados, em comparticipá,ção, mui-
tos tra,bcrlhoa de interêsse local, em-
pregando milhares de braços, e ainda 
colocar em serviço administrativos 
grande parte da categoria do desem-
pregados inaptos para o trab,,.'ho mus-

Ficaria necessúriamente um núme-
ro de indivíduos sem trabalho, no qual 
têm de compreender-so aquêles que 
por insuficiência pessoal até mesmo 
eira tempos normais se encontram nes-
sa situação. 

Espera se , das soluções corporati-
vas o remédio eficaz para a regulari-
zação dos emprêgos e das profissões. 
E trab:.lho lento que oxigé ciência e 
boa vontade. 
A previdência, inexistente rio nos-

so pais, apesar-de ter criado um es-
pectaculoso Instituto de Seguros So 
ciais, só agora, mercê da organização 
eorpora.tiva, pôde começar a, ser orde-
nada. Mas se representa uma solução 
futura não é apta para resolver a cri-
se de momento, 
V dever de .humanidade socorrer 

os necessitados e esta consideração 
sôbrepõe-se a tôdas as teorias. 

I3 ,, rn fez, o Comissariado 
instituindo um serviço de refeições dis-
tribuidas gratuitamente aos desempre-
gados totalmente privados de recursos. 

Até 31 de Março dó corrente ano 
funcionava êste serviço rios concelhos 

de Braga, Espozende, Guimarães,.Bra-
gança, Coímbra, Faro, Nazaré, Lis-
boa, Pôrto, Sezimbra e Viana do Cas-
telo. 
0 número total de refeições distri-

buidas atingia 1.637,063, àlém de 
2.750 raizas de milho distribuídas nos 
concelhos de Bragrt. e Espozende. 
. No último mês. (Março) a distribui-

ção foi de 165.793 refeições e 335 ra-
z:ís de milho, beneficiando 3 809 indi-
víduos, havendo inscritos para êsse 
efeito mais 3.218. 
A verba dispendida atinge 

1.713.959$34, cs,bendo 815.346$94 a 
Lisboa e 605.000$00 ao Pôrtò. 

Outra modalidade de assistência 
exercida pelo Comissariado consiste 
no fornecimento de vestuário e calça-
do, com o-que até Marçn último ha-
viam sido dispendidos 77.192$62. A 
execução destas obras é feita por de-
.sempregados das respectivas profis-
sões. 

Pelo mesmo Fundo são ainda sub-
sidiados inválidos. 

Atinge; o número de 1.401 os bene-
ficiados, somando a importã,nçia `dis-
dispendida ,794 699$40, 

Aguardando subsídio havia inscri-
tos 2,210. 

•0 movimento dos meses seguintes 
deve ter alargado intensivamente esta 
obra de assistência, Para ela se cha-
ma a atenção do público, como inci-
tamento para que com a sua genero-, 
cidade e cumprimento de um dever 
social concorra para o seu desenvol-
vimento. 

CASAMENTOS 

igreja paroquial da (regue 
es. efectuou se no pretéri 
casamento da Sr. ,, D. Júli 
a Leite de Abreu Novais 
a D. Rosa Bárbara Leite 
Sr. Dr. João José de Abr 
Amori:n Novais, já falecido 
Dr. Eduardo Malheiro C 

o, filho ela sr.a D. Maria 
Correia de Oliveira e cio 
r Malheiro, ambos falecido 
acto nupcial, assistiram 
s senhoras: D. Maria Teres 
D. Bernardin.i Novais, D. 
Novais, D. Bernardina Ma 
nília Novais, D. Maria Jos 
D. Maria Cândida Nova 
Branca Novais, D. Era 

s, D. Maria Bárbara Nova 
da Glória Sampaio e D 
s e os srs.: Dr. Eduardo M 
r. António Malheiro, Dr. Jo 
zes, José Cardoso de Me 

Machado, tenente Bele• 
de Carvalho, Dr. Matos 

rancisco Niallieiro, Adriano 
Dr. Manoel Novais e Dr 

S. 

noivos, fixaram residênc 
dai; Tôrres, freguesia da Fa 

S. Pedro de Aivito, no 
o, contraiu matrimónio c 
D• La ti ra Cardoso Carmona 
a D. Maria Angelina Ca 

V 

m 

Fé 

Na sia de 
Durrã to dia 
23, o a Cle-
Mentln , fi lha 
d a NSr, ovais 
e do eu do 
couto , cºni 
o Sr. orreia 
Peixot Felis-
Mina Sr. Dr, 
Gaspa s: 

Ao as se-
guinte a M a-
lheiro, Capi-
tol.ina ri o ho, 
D• Er é No-
vais, is, D. 
Maria ncísca 
Novai is, D. 
Maria . Júlia 
Novai alhei-
ro, D sé de, 
Mene rezes, 
Dr. F a, Dr. 
Mário 'raça, 
Dr, F Sam-
paio, João 
Novai 

Os ia na 
Casa ixa. 

E último 
sábarl 0111 a 
sr,a , filha 
da Sr,rdoso 

A INECESSI®A 
MINI 

E DO SALÁRIO . 
O LEEG-L 

«Na carta do Porto para as « Novi 
dactes» lia-se há dias: 

«Urna das maiores companhías tex-
tis do norte deseja ardentemente o ta- 
belarnento do.q salários. 
E porque tal desrJo? Porque à fren 

te da companhia estão cristãos de Man-
damento•, observantes da lei que man• 
da pagar o salário a quem trabalha. 
A Companhia realizou já unia obra 

social valiosíssima e mais faria se a 
concorrêncía desleal lho permitisse», 

Mas é indispensável que permita, 
A fixação dum salário minimo, de vida, 
ao trabalhador, é direito natural, con-
tra o qual não podem prevalecer lucros 
injustos dos empresários. 

E não basta que alguns queiram, 
por delicadeza de consciência, satisfa-
zer a esta obrigação; é urgente que a 
todos se imponha por lei, o que é pos-
tulado de' justiça social, para que ' não 
haja possibilidade de os que abusam do 
operário, não lhe pagando o que é jus-
to, abusarem ainda, tia concótrência, 
dos que são justos e cumpridores. 

O salário mínimo, vital é princípio 
consignado no Estatuto do Trabalho 
Nacional. Urge np'.icar o princípio, eS-
tabelecendo o salário minimo'em cada 
região • . ' 
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-DE T O D A-- A PARTE 

Para a frente! 

Revestiu-se de grande importância 
a reünião da Comissão Executiva, sob 
a presidência do ff. ' Doutor Oliveira 
'Salazar, que, conforme já foi noticiado 
se realizou no dia .12 de Outubro, na 
séde da União Nacional. 

Marca essa reünião o início dum 
novo ano de intensivo trabalho, que vai 
desenvolver-se numa orientação rasga-
damente conforme com as aspirações 
•e sentimentos dos que, com sincerida-
de, elevação e desinterêsse, anseiam 
por um progresso e vitória da Revolu-
ção Nacional. 

São muitos, variados e complexos 
os problemas'que é necessário enfren-
trar e vão ser atacados. 

Os factos provam que a generosi 
Jade para com o inimigo ou para com 
o amigo despeitado, que por isso se 
transforma em inimigo, é uma perigosa 
ilusão. 

E' necessário extremar os campos e 
proclamar bem alto que «quem não é 
por Carmona--Salazar é contra o Es-
tado Novo» e, como tal, tem que assu-
mir as correlativas responsabilidades. 
' A marcha da Revolução Nacional, 

que é para a Nação Portuguesa uma 
imperiosa necessidade da vida, exige 
uma perfeita conformidade de objecti-
vos e actuação, não só por. parte dos 
organismos políticos, mas também. por 
parte dos organismos administrativos e, 
dum modo geral, de tudo quanto di-
recta ou indirèctamente tem uma inter-
venção ou influência na vida colectiva. 

E' para a obtenção e manutenção 
dessa indispensável conformidade e ab-
soluta unidade que todos os nossos es-
forços devem e vão convergir. 

Mas isso também, só por si, não 
basta. 0 esfârço iniciado há um ano 
para o robustecimento e valorização da 
União Nacional tem que prosseguir e 
vai prosseguir com indefectível tena-
cidade. 

'- Secretaria Geral da V—M. 

D. Manuel,Vieira.,de Matos 

Passou no dia 22 o 3.° aniversario 
da morte do saudoso Arcebispo Primaz, 
Senhor D. Manuel Vieira de Matos, de 
memoria muito saudosa para todos os 
catoli.cos desta, diocese. 
0 actual e muito querido Senhor 

Arcebispo Primaz,- D. Antonio Bento 
Martins Junior, presidiu naquele dia a 
solenes exequias em sufragio da alma 
do seu antecessor no governo do Ar-
cebispado, tendo assistido todos os 
.membros do Cabido. 

Associamo-nos a tão piedosa e cristã 
comemoração. 

União Nacional 

Sob a presidencia do sr. dr. Olivei-
ra Salazar, tem-"se reunido mais fre-
quentemente, em Lisboa,; a Comissão 
Executiva daUnião Nacional, por cu-
jos comunicados á imprensa se'sabe 
que vai ser dada maior actividade á 
organização, intensificando-se a pro, 
paganda da sua finalidade e procurara- 
do se agrupar melhor e valorisar mais 
a acção dos seus membros. 

E' realmente muito conveniente fa• 
,zer sentir a todos os filiados e áqueles 
que ainda se não inscreveram mas que 
se inculcam servidores e defensores da 
politica. do Estado Novo, que teem de 
contribuir para maior coesão das forças 
e ajudar, por todos os meios ao seu 
,alcance; a unificação , do agrupamento. 
. Definir situações, de modo claro e 
positivo, é, efectivamente, de ,grande 
alcance. 
E que para tal actuação se vai, de-

preende-se das notas oficiosas que a 
Comissão Executiva tem mandado à 
1mprensa,'resutnír às suas deliberações. 

A N:acáo o quer 

A proposito da manifestação na 
cional de alue foi alvo o ilustre Chefe 
do Governo, o sr. Dr. Oliveira Salazar, 
o Correio ; da Estremadura, de Santa -
rem, disse 'o seguinte: 

«Te:n recebido o Govêrno e com 
ele o seu, prestigioso Chefe, as mais 
entusiásticas manifestações de solidá 
riedade pela sua acção ministerial. 

Nos ultimos dias tem-se - manifesta-
do o País inteiro, aplaudindo a orien-
tação traçada :pela política do Estado 
Novo, dando assim um são combate a 
todas as malévolas versões que das 
mais ignoradas origens vêm, de -vez 
em quando, adensar a atmosfera e tur-
var os ares, que uma politica honesta 
tem saneado, destruindo êstes infec- por qualquer acéfalo sem cotação men-
ciosos micróbios de desagregação social. 

Impõe-se, na Verdade, que a hora 
corrente seja de confirarçá e de fé! 

Quando por toda a parte assistimos 
a um descalabro , morai,'é consolados 
registara unidade de esforços que pre-
side á nossa administração publica, a 
despeito de todos os vícios e malefícios 
de que tem enfermado 'a nossa maqui-
na ad•iin1strativa. 

E' a sua direcção: unica que temos 
de manter a todo o custo porque ela é 
a, maior , garantia daquela unidade, 
coesão e homogeneidade que se impõe 
a todos os portugueses, como condição 
do prestigio nacional.» 

Tem que'manter-se, sem nenhurna 
reserva dos comandados, a direcção 
unica das forças nacionalistas. 
A Nação afirmou, polr forma clara; 

ao sr.. dr. Salazar, o seu apoio firme e 
deu-lhe a certeza da ,sua -simpatia. e do 
desejo de que ele se mantenha à fren-
te do Governo. 

E' preciso, porem, que os naciona-
listas constituam um bloco forte, ho,• 
mogenio. disciplinado, pronto a todos 
os combates pelo prestigio do Estado 
Novo. 

«A guerra no boato»  

Do artigo que com êste titulo publl 
coce o CORREIO DO MINHO, de Bra-
ga, o « Diário da Manhã» recortou es-

tas passagens que comentou muito opor-
tunamente: 

«A guerra do boato atingido máxi 
mo e não há patrióti» que os não lan-
ce-a público, repetindo a façanha de. 1 
de Maio de 1931 erra que a boataria ia 
vencendo a fôrça esmagadora do Exer-
cito. Para me servir da linguagens rude 
e pitoresca de Gomes da Costa, parece-
-me que esta nova batalha é desenvol-
vida por certos e bem .conhecidos insu-
ficientes ' morais e físicos, comandados 

ta!, sem dignidade patriótica! 

Porque tanto boato na hora trágica 

em que se avizinha, nesta hora lúgubre 
em que 10 espectro da guerra ,ameaça 
as Nações?» 

«Porque desejam perturbar e con-
jundir•. 

«Impotentes para tentarem um gol-
pe de fôrça, lançaram se na campanha 

imunda, anti-patriótica do boato, vomi-

tando suspeíções, insinuando que o ra bem da Nação, em 28 de' Maio de 
Exército está dividido e que a Nação 1926, não esquece fácilmente. 

vive divorciada de Salazar! ' A Nação. não quere recair na anar-
Bem sabem que mentem ! As gear- quia. * 

nições militares do País ainda ontens 
afirmaram a sua lealdade a Salazar 
Secundou-as a opinião publica, cla-
mando bem alto que sem Salazar a 
Nação cairá no charco horrivel do 14 
de Maio, e na sangueira aviltante do 
19 de Outubro 1 

«0 Estado é hoje suficientencenle 
jor!e para resistir a uma ofensiva de 

boatos e inutilizar assina os objectivos 

da Maçonaria e dos Comunistas. 0 

Trovoada na Italia 

Informaram de Roma; em data de 
22 deste mez de Outubro, que violen-
tas trovoadas haviam anolado, naque-
les ultimos dias, a Italia Central e Me-
ridioiial e que nos arredores de Siracu-
sa (Secilia) cinco carnponezes foram 
surpreendidos pela trovoada e fi-
caram fulminados. A informação acres-
centou que os prados e os campos fi-
caram submersos e que na região vi-
nicola a maior parte da produção 
ficara destruida. Em Trapani, à tro-
voada fez demolir 83 casas de traba-
lhadores e causou inumeros prejuízos 
nos campos e nos bosques. 

Furacão destruidor 

Um furacão que atingiu parte da 
ilha de Cuba causou ali grandes pre-
juizos. 
A noticia, transmitida de -Havana 

em 22 de Outubro, diz que houve pe-
lo menos um . morto e dois feridos, e 
que a população da cidade, aterrada 
pela furia.do vento, fugira em grande 
numero para os campos. - 

Das palavras vamos para a pratica. vergonhoso passado, que ter,ninou pa-

A Nação não quere e não ha-de 
cair na anarquia. A Nação quere con-
tinuar a progredir e a prestigiar,- se, cá 
dentro e lá rara. 

E' preciso não dar se credito nem 

admitirem-se os boatos, sempre espa-
lhados pelos adversarios da Situação 

com intenção de confundir e desagre-

gar. 0 bom nacionalista não só não 

admite, como deve combater o « boato),, 
Atente-se ne,te dever. 

 s 

Organisaç•ão Cor¡•orat`t•vcz 

Encimado por êste mesmo título, o 
«Diário da Manha» de 5 de Outubro 
corrente inseria, nas suas notas « Pro-
vinciais», aonde há sempre muito que 
lêr e que aprender, o seguinte que te-
mos muito gôsto de reproduiir na inte-
gra, apenas, preguntando quando será 
que na nossa terra se inaugurará a 
primeira delegação Corporativa. 

Leiam e, reeditem, os que devem 
interessar-se pela organização da sua 
classe. 

aSôbre este importante assunto, o 
sr. Eduardo Saldanha está a publicar 
uma Gérie de curiosos artigos na aTri-
buna Livre» do semanário de Viseu, 
JORNAL DA BEIRA. 
A respeito da doutrina e da obra 

já realizada escreve 

A organização corporativa, cujas li-
nhas gerais, comuns, essenciais, se en-
contram traçadas no Estatuto do Tra-
balho Nacional e em outros diplomas 
notabilissimos, está tomando. no Pais 
um incremento apreciável. 

A obra já, realizada e os resultados 
obtidos, hão sido dos mais animado-
res, dos melhores. 

'Nesta tarefa de'renovação "social, 
têm sido, realmente, incansáveis, as 
entidades dirigentes e todos aqueles 
que se devotaram à actividade de pro-
paganda e organização corporativa, en-
corajando, facilitando e dirigindo. 

Como tem sido recebida essa obra 
pelos interessados ? 

E, não obstante as facilidades con-
cedidas e os esforços empregados, é de 
lamentar que da parte dos elementos 
interessados em ' geral, não haja urna 
intensa e mais larga iniciativa, espon-
tânea, de agremiação e sindícalização. 

Se muitos seguem com atenção e 
interêsse o levantamento do edifício 
corporativo, mostram-sp, contudo, re-
servados, hesitantes. 

Por não colherem-ou não apreen-
derem os resultados excelentes das ex-
periências já feitas, necessário é, enco-
rajarem-se e resolverenT-se á vista das 
corporações existentes, cujo desenvolvi-
mento e actividades verdadeiramente 
notáveis, se lhes devem tornar conhe-
cidas. 

Quem prejudica e opõe obstáculos 
á organizarão corporativa ? 

Toda aquela casas de indivíduos 
que, ainda , se amesendam e s,• ames-
tram nas putridas utopias liberais de-
mocráticas e o particularisrno indivi• 
dualista de certos elementos burgue-
ses, para quem a vida é ganho facil, e' 
que, em seu cómodo viver, se fecham 
numa criminosa - indiferença que os 
primeiros aproveitam e impelem contra 
a nova ordem de coisas. 

Como o ilustre jornalista entende-
mos que: 

E' preciso acabar de destruir a re-
sistência subversiva dos primeiros, a 
obtusa indiferença dos segundos de 
mndo a não entravarem a marcha pro 

CORREIOS E TELEGRAFO5 

Informam-nos de que na estação 
Telegrafo postal desta cidade está aber• 
to concurso, durante 30 dias, para 
admissão à pratica de manipuladores 
assalariados dos correios e telegrafos. 

Apóz o encerramento das inscrições 
serão os candidatos submetidos á ins-
pecção inedica, por parte da Adminis• 
tração Geral, sendo; em' seguida, si" 
jeitos a uma prova escrita os que na 
inspecção ficarem aprovados. 
0 programa da referida prova será 

facultado naquela estação aos concor-
recites que o desejarem consultar. 

SOCIEDADE 
Aniversários 
Fazem anos 

Sabado: a sr.a D. Elisa Selés País 
de Vilas-Boas. 

Dia 3—a sr.a D. Rosa Azevedo 
Coelho Gonçalves e o sr. Manuel de 
Faria. 

Dia 5—as sr. Rs D. Ana Chaves 
Marques de Sá Carneiro e D. Georgina 
Monteiro Esteves. 

gressiva do estabelecimento integral 
do regime das corporações eras todo 
pais. 

Com a ajuda de Deus, a inteligen' 
te orientação do sr. Doutor Oliveira 
Salaza, o incansável trabalho de rea' 
lizarão do sr, dr. Pedro Teotónio Pe. 
reira e com a nossa boa v,)ntade a 
«grande batalha do futuro» seráganha' 

Nisso está a grandeza de' Porll" 
gal e a honra duma gerarão.» 
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DE VEZ EM Q-LIANDO 

É sempre com o maior prazer que 
registamos os triunfos dos nossos con-
terrâneos. 

Nunca nos cansamos de o fazer. 

Assim, com as epígrafes acima, trans-
crevemos hoje de rA Voz» de 14 do 
corrente referentemente ao nosso amigo 
e conterrâneo sr. dr. Francisco Miranda 
de Andrade, ilustre professor do Liceu 
de Lamego, que deixamos á apreciação 
dos leitores, o que se segue da autoria 
do distinto poeta e escritor de Guima-
rães sr. Jerónirrío de Almeida. 

<Apenas cheguei, este ano, á Povoa 
de Varzim, o meu querido amigo dr. 
José -Mendonça apresentou-me um bar-
celense ilustre, o dr. Francisco Miranda 
de Andrade, professor efectivo do Liceu 
de Lamego, que, com sua ex.ma esposa 
e filhinho veraneava na linda praia do 
Norte. Bastou um rápido convívio de 
algumas horas para que se me revelas 
se um espirito brilhante, cujas pere-
grinas tendencias literarias transpa-
reciam através de suas palavras, embora 
parecesse ocultar-se por ume simpatica 
modestia, que maior realce lhe davam. 
Conhecendo as rainhas predilecções 
artísticas, e deambulando os três amigos 
pela avenida da beira-mar, a lado de 
um gentil grupo de senhoras de Vila 
Real, que já no ano anterior conhecera, 
o novo companheiro instava, a cada 
passo, comigo, para que lhe recitasse 
alguns dos meus ultimos versos, aqueles 
que constituirão, dentro em • breve a 
O_)ra que tenciono publicar com o titulo 
'Rompendo as nuvens. Não sossegou 
enquanto 4he i-ão satisfiz a vontade. 
E uma, tarde, quando o sol derramava 
uma poalha de oiro no mar e o alto-
falante gritava, no Passeio Alegre, a 
musica das " Pupilas do Sr. Reitor, 
afastamo-nos os dois até ao paredão, 
onde lhe li duas ou três poesias, es• 
quivando-me de ler mais pelo desejo 
Que tinha de as retocar ainda. 

Dois dias depois o meu ex.m° amigo 
retribuía a minha pequena anrabilida-
de com a leitura dalguns trechos cio 
seu formoso trabalho, quási concluído, 
sobre Antonio Fogaça., Confesso o meu 
pecado de tão vagamente conhecer 'o 
fino quilate literario de um dos mais 
admiraveis poetas dos ultimos tempos, 
da geração de Antero de Figueiredo, 
Trindade Coelho, Eugenio de Castro, 
Sanclies da Gama, Alfredo da Cunha, 
António Feijó, Luiz de Magalhães, A-
berto Osorio de , Castro, etc, Fogaça 
apareceu-me, então, em todo o esplen-
dor do seu fulgurantíssimo talento, e 
eu pude ouvir o mavioso ritmo dal-
guns de seus mais` inspirados versos, 
duma cadencia embaladora, do mais 
cristalino lirismo. Uni novo e comove-
doer João de Deus! Estou convencido d  

que se não morrera na flor dos 
anos como Antonio Nobre e Ceçariv 
Verde» a sua Musa, resceudendo, por 
vezes, as bizarrias de Baudelaire e as 
tristesas de Musset, marcaria entre o, 
poetas de todos os tempos, como por 
astr,) de Primeira grandeza. Mas se é 
farto qÚ uma jói -vale, não pelo seu 
drmanho e sim pelo fulgor de suas pe-

as, A. Fogaça, como tantos outros 
desventurados artistas, só com nm livro 
feri Versos da Mocidade o—passou á pos 

oridade. Com uma verdadeira ado-
ração pelo seu conterrâneo morto, o 
dr, Francisco de. Andrade presta a 
ma 's justa homenagem à' sua ínclita 
fiEmoria dizendo que « ultimamente 
V,só no quartel dum seculo Barcelos 
de nascer três filhos dos que mais po-

homem m m honrar unia terra: o seu maior 
de bem—D. Antonio Barroso; 

d seu maior artista plastico—Candido aIli Cunha; o seu maior poeta -- Apto-

° FOgaça», Trindade luminosa e ma-

i 

gnifica, cujas preclaras virtudes do 
coração e dotes de talento concedem 
á terra natal um titulo honroso que os 
tempos• não conseguirão jamais apa-
gar. 

Não há, decerto, mpis nobre senti-
mento -do que a'gratidão para com 
aqueles , que, na vida, espalharam fru-
tos ,de beleza e `carinh'o como balsa-
mos divinos confortando as inumera-
veis tristesas 'fium''anas. Pode o hó- 
mero conquistar impérios e dominar 
povos á frente " de"mil exereitós; nada. 
nos tornará mais reconhecidos do que 
os reflexos da sita Bondade e os Pri-
mores do seu 'genió criador. E não 
importa que'a.hõra presente sèia uma 
permrinente ameaça contra a paz dos 
nossos lares; a Poesia será eterna e 
indispensav_el- ao , coração do homem, 
como um raio de sol que fende a, cer-
ração das ` irais' densas trevas. .. Mas 
enquanto os, ares se turvam em ruins 
vaticínios para ales: fronteiras, 'um 
pouco de paz nos permite considerar 
ainda alguns motivos de orgulho da 
nossa Raça, 'tomo sejamos seus valo-
res intelectuais, éxpoentes máximos de 
nossas forças morais. t 

0 dr. Francisco de ,Andrade, com 
uma rara analise psicológica, faz-nos 
entrever assim o glorioso Poeta:—WCan-
çado de tanto 'deambular pelas frescas 
ribeiras dr., C evado, ë'ele atravessava a 
ponte velha de muitos seculos, e, de-
bruçandó-se, •os cotovelos fincados, ali 
se'quedava esquecido; cismatico, com 
a certeza' de ter encontrado o ponto 
dê maior poesia da sua terra.:. ► Foi 
talvez nessas horas de melancolicos 
extases, que ele ensaiou as suas pri 
nriçias literarias, ouvindo as aguas mur-
murar em baixo e juntando as suas lã-
grimas sentidas á corrente impetuosa. 
Talvez nalgum desses instantes ele co• 
meçasse a balbuciar aquelas « Oraçõe`s 
do Amor», dum, tão profundo e cómo-
vedor lirismo; 

W1-frio de Graça, 
mixto de sonho e'desejos, 
dá=me os teus beijos. ' 

A vida passa .. 
irias bem precisa .o calor r 
- dêsse ãmôr ! 

i 
0 próprio-Deu:; 
não existiria, flôr, 
sem o amôr» 

Não sei que reais alto possa subir a 
inspiração de um poeta, tocado pela 
aza do génio. ,Seu voo é tão largo que 
se perde nos mais elevadgs pincáros é, 
como as águias fascinadas pela clari-
dade do ceu, esquece-se a contemplar 
os horizontes infinitos, como se a terra 
já não existisse para êle. Corno Petrar-
ca divinizando a Mulher amada, T'oga-
ça imaterializa o seu amôr, dirigindo-
-se lhe desta forma: 

,Eu préguntei à minha namorada 
onde é que as minhas cartas escondia, 

sendo ela tanto e tanto vigiada.. 
. 11 , k.' 

Deu-me o ceu num sorriso de. alegria, 

Eis a confirmação de ser tão vapo-
rosa a sua poesia, que logo se despren-
de como um perfume, numa ascençao 
puríssima. Ama verdadeiramente como 
um poeta, e não sabe amar doutra ma-
neira. Ama para sonhar e vive•para só 
frer, modelando na sua Dôr a harmonia 
imortal dos seus'puemas. E'quando a 
vida já se lhe vai extinguindo e nenhu-
ma esperança lhe resta se não morrer 
contava êle apenas 25 anos,e freqüen-, 
tava o 3.° ano de Direito em ' Coimbra 
—solta êste canto fúnebre, como uma 

Pela Justiça... 

Foi há poucos dias publicada a 
nova ,tabela dos Emolumentos Judi-
ciais e no seu relatorio aborda-se a 
questão dos honorarios de advogados 
e solicitadores. 
— E' sem duvida, da maior transcen-

dencia e importancia o que ai se es-
creve e; pena é, que nem sempre seja 
tido em conta por todos quantos ̂cola-
boram' na Justiça..... 
. Bem justas e oportunas são-agve-

Ias palavras entre nós; , 
Ha quem abuse tanto, quém queira 

enriquecer dum jacto e empobrecer da 
mesma forma o cliente, que se assiste 
ao desmoronar de toda uma organisa-
çao por culpa de alguns. 

Vêem-se contas, vêem-se. para " ai 
acções de Èoriorarios, vêem-se para .aí 
uma serie ,de coisas que é, de desespe-
rar e gritar bem alto: acudam, acu-
dam... r 

Passaram-se pára ai coisas q u e 
correm velozes o Paiz e nos dão uma 
triste celebridade. ' , , : 1r 

Triste celebridade. 
' E não há, segundo .cremos, +orga-

nismos de. classe que ponham'côbro 
ao que se passa 

Não ha quem veja e queira inqui-
rir!... 

Sabemos de -casos que mais pare-
cem anedoctas do que realidades. 

Impõe-se que a Justiçã triunt•é em 
toda a linha, impõe-se que o que se 
passa não continue para não termos 
de voltar ao assunto, o que é uma ne-
cessidade. 

CICLISMO, 
IV Volta Cicilsta'ao Concelh7'de 

Espozende 

E' finalmente no próximo domingo, 
3 de Novembro, que se realiza en Es-
pozende, a IV Volta Ciclista ao Conce-
lho, num percurso de aproximadamen= 
te 60 quilómetros, a qual é promovida 
pelo nosso colega«O Cávado». 

Os prémios são valiosos, constando 
de medalhas de ouro, vermeil e objec-
tos de arte. i 
A todos os ciclistas, cuja inscrição 

já é grande; será fornecido, na ocasião, 
o respectivo regulamento..• 
A estrada da prova;é rragnifica é 

asfaltada em 'parte. 
A corrida é livre, sendo a inscrição 

5$00. 
O policiamento será ' feito pelos 

Bombeiros Voluntarios `e G'. N. R. . 
` Para qualquer , èsclarecimento quei-

ram •dirigir, se à Redacção de « O, Cáva-
do► Espozende. 

i 
Esta prova que'devia realizar se no 

último domingo 27, ficou transferida 
para o dia 3 para' não ,, prejudicar" a 
que se realizou nesta cidade uo mes.- 
mo dia. .i " r ? 

ave que tomba do azul e- agoniza a 
cantar:; • 

tO Sol era o meu amigo; 
mas como tanto se efeva, 
um dia que fui consigo 

F` cal, rolando na treval» 

Resta-Ene, pois, felicitar o meu dis-
tinto Camarada nas Letras, com o vivo 
entusiasmo que naiuralrnente me des-
pertam as mais nobres áfitudes de quan-
tos, patrioticamente, trabalham na evo-
cação dos mais belos nomes que hon-
raram a nossa Literatura, aureolando a 
terra era que nasceram. António Fága-
ça vai ter a primeira consagração digna 
da sua glória, e eu creio bem que ela 
constituirá, dentro em pouco, um elo-
qüente' incitamento para que os barco' 
lenses desejem também perpetuar, no 
bronze ou no mármore, a sua memória, 
num preito de saudade e de ardente 
veneração», 

Jerónlmo de Almeida 

AS MARAVILHAS Ú8 UâOS 
«A Cruzada Missionária» conta és-

te episódio extraordinário e deveras 
emocionante da vida apostólica do Pa 
dte Mazzola: 

Y 

«Um diaisaf eu muito descuidado 
em visita a uma das nossas Missões, le-
vando apenas como companheiros o 
meu breviárío numa das mãos e um 
pau na outra. , Tinha andado cêrca de 
duas horas quando presenti vozes; logo 
adiante vi um grupo de homens que 
discutiam debaixo duma árvore: 

—Quem serão?' preguntei a mim, 
próprio. ¿Ladrões que dividem a prê-
sa?... ¿Assassinos que esperam as suas 
vítimas? Qualquer das perspectivas não 
era de apetecer. 

Que fazer?.. , fugir, era impossível;, 
ir para a frente era um perigo grave. 
A-pesar-de tudo, decidi-me " a,, ir para a 
frente. 

Aproximo-me mansamente, e.quan-
do me dispunha a saüdar os circuns-
tantes, com grande espanto .meu, - vejo 
que todos êles fogem precipitadamente 
e se escondem atrás das árvores. Um 
só, ficou no seu pôsto, tomou a arma 
e, .. disparou contra mim, supus eu. 
A bala zumbiu-me ao ouvido, e quan-

do eu ia fazer o sinal da cruz na plena 
certeza de que, ia morrer, oiço junto de-
mim um rugido terrivel de uma pante-
ra que caíra no chão. 

Foi contra ela que aquêle salteador 
disparara a armal... 
" Depois, grita-me: 
-Foge, Padre, poraue ela ainda 

está viva, e lança-se a ti imediàtamen-
te, e devora-te. , 

E de facto, a fera, banhada em san-
gue e raivosa, ia lançar se contra nós 
dois, quando o meu " salvador tornando 
um pau lhe faz frente e luta contra ela, 
conseguindo dominá-la por completo. 
A terrível pantera caiu, morta, mas 

o pobre homem estava gravemente fe-
rido. 

Quando eu, mal refeito de tamanha, 
emoção me ajoelhava junto do meu va-
lente defensor para lhe agradecer a sua 
generosa imolação e lhe prestar os pri-
meiros socorros, oiço que êle me cha-
rpa para mais perto, e me diz com voz 
magoada: 

—«Padre, o meu coração não está 
em paz; eu sei que não ando pelo bom 
caminho; e já há muito tempo... En-
treguei-me a tôdas as maldades e a to-
dos os vícios; agora não tenho paz, e 
não sei quem me há-de perdoar. Tal-
vez que o teu Deus tenha compaixão 
de mim...» 

Confesso, sincèramente: esta singu-
lar e inesperada confidência ainda me 
emocionou mais fortemente do que a 
cena brutal que acabava de desenrolar-
-se. Animei-o como pude, e prometi 
que não o abandonaria. , " 

'Um ano depois tive a súprema feli-
cidade de dar a vida da alma a quem 
me salvara tão generosa e tão estranha-
mente a vida do corpo. 

°: C ántigo salteador converteu-se e 
achou a paz. 

Altos desígnios de Deus.. . 

P.e Mazzola t 

PREVISÃO DO TEMPO 

Para o próximo mês de Novembro, 
o conhecido meteorologista C. Pombo, 
faz a seguinte previsão: 

De 1' a 4—Tempo chuvoso. . 
De 5 a 9—Muito bom temp(,. 

De 10 a 15--Variavel. 

De 16 a 20—Bom tempo. 
De 21 a 30—Tempo chuvoso. 

Em 21— Mar tempestuoso. 

Em 27—Tempestade. 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 

L Y 
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•ocG•o •• Dos•ort••a 
Ciclismo 

Com t glande„entusiasmo, e presen-
ciada por um público numeroso, reali-
zou-se no último domingo u anunciada 
prova ciclista a KI Volta a Barcelos», 
promovida pelo.- Clube Fluvial Baree-
lense Vasco da Gama 
A prova compreendia-a repetição 

20 vezes do seguinte percurso: Aveni-
-da Dr. Oliveira Salazar, Avenida'Dr. 
Sidónio País, ;Avenida Bom Sucesso,' 
"lado norte da estação C. F., Avenida 
Alcaides de Faria, Avenidá Combaten-
tes da Grande Guerra e Avenida Dr. 
Oliveira Salazar.. 

Concorreram 14 ciclistas e a prova 
fói dirigida superiormente pelo ' Sr. 
Anibal Araujo. 
A volta mais rápida foi dada pelo 

Trabuquéia que foi tambem o vence-
dor do maior número ,de vOltas:-
A classificação final, foi n, que se. 

segue: 
1.0-- Hilário Ferreira 'Dias, Spor 

ting C. B. _ 
2.0—Avelino Carneiro, F. 'C. Fa 

melicão. - 
' 3.0—Antonio Castela, Anhense S. C. 
' 4.°—Américo Aiigaisto da Silvei, in-

dividual. 
5.0—Antonio ão Vale (Tiabuquêta), 

.Gil Vicent ,, F. C. ` 
6.°=-Amabélio Augusto Miranda, 

Gil V. F. C. 
—Os restantes concorrentes desis-

tiram no decorrer da prova. 

Foot - Ball 

Em Braga, em disputa do campeo-
nato distrital; o Gil' Vicente perdeu 
com o Sporting daquela cidade por 
,8-1, 'depois de ter terminado oprimei-
ro tempo cont o resultado de 1-1. 

Domingo, o Gil Vicente jogará no 
-campo da , Granja com o F. C. de Fa-
fe, tambem em disputa do eampeona 
lo distrital. 

Posição actual dos clubs 
.disputam o campeonato: 

Vitória de Guimarães 12 pontos 
_Sporting C. Braga 10 »' 

C. Fafe 10, » , 
F. C. de Fafe 5 », 
Gil. Vicente F. C. 6 H 
Comercial Braga 4 » 

que 

,,COMARCA rDE BARCELOS 

UNC 1.0 
l.. a publicação -

i'ara os devidos efeitos, se 
anuncia que. nos autos de, exe-
cução fiscal ern que é ex'equen-
te aFazenda Nacional e exè-
cuta{lo D i in a s da Conceição 
Ferreira, r1•erlor, residente  na 
freguesia da Várzea São Ben 
to, foi designado o dia 24 de 
Noveinbro, próximo, por 11 
noras, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, para a 
arremat,tç,ïo em hasta pública, 
do••se•uiute: 

N.O 1 

0 direito e acção a metade 
da Leira do Penaltu, de mato, 
no Itig'ar do Monto, da fregue-
sia da Várzea, que, entra em 
praça pela quantia de eincoen-
ta e cinco escudos-55 00. 

N°2 

0 direito e acção a metade 
elo triângulo de terra de lavra-
dio, denominado da Hortinha, 

''Aos 14 dias do mês de Outubro 
de 1935, nesta cidade de ,Barcelos, 
edifício' municipal• e sala das sessões, 
reuniu' a. Comissão ' Administrativa 
Municipal, sob a presidência do*Ex.mO 
Sr. ,Miguel Gomes de Miranda., estan-
do presentes os vogais Francisco Jo-
sé _ Monteiro 'forres,' servindo de- Se-
cretario, José Gomes de Sousa e An-
tonio Gomes`de Faria Rêgo. Por mo-
tivos justificados, não compareceram 
os vogais Dr. José Constantino Lopes 
Rodrigues, vice-presidente>, por estar 
em gôzo de licenç;r,, Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, Jo-
sé de B'essa e. Menezes, vice-secretá-
rio, e Joaquim José de Oliveira, se-
cretário, 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões, o Sr. Presidente decla-
rou aberta a sessão em .noníe da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria, li perante, 
todos a acta da sessão anterior, que 
foi aprovada. ' 

EXPEDIENTE 

Foi presente o b-rlãncete do cofre 
municipal relativo á última semana, 
que acuse, um saldo em,dinheiro de 
284.161$26. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.Os 2162 a'2215, no valor 
total de 49.859827. 

ATESTADO 

Foi presente um requerimento de 
Manoel das ..Dores Faria; residente 
nesta cidaïre, pMindo que a Câmara 
ateste o seu bom: comportamento. 
Resolvido atestar que o requerente é 
bem comportado ruoral e civilmente. 

POSTO,DE ENSINO NA VARZEA 

Pelo Sr. Presidente foi dito:— Que 
não funcionando na freguesia de Var-
zea (S. Bento), qualquer escola oficia 1, 
nern á distancia de 2 quilómetros, 
sendo o número de crianças recensea-
das de 35 do sexo masculino e 50 do 
feminino, atendendo ao que foi soli-
citado pela Junta daquela freguesia, 
propunha: Que se pedisse a S Ex.a 
o Ministro da Instrução a criaçiio de 
um Posto de Ensino na freguesia da 
Varzea. (S. Bento); e que para a sua 
regência fôsse proposta Leonilde'Ade-
laide Pinheiro de Carvalho, que se 
acha aprovada com o respectivo exa-
me. Mais foi resolvido assumir 
a responsabilidade pelas despezas de 
instalação, mobiliário e iluminação. 

HORÀRIO DE TRABALHO.NAS 
PADARIAS 

Foi em seguida aprovado o horário 
dê trabalho nas padarias, nos termos 
aprovados pelo Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdencia, 
ou seja: Abertura ás 7 e encerramen-
to ás 13. reabertura ás 15 e encer-
ramento ás 19:` Nos meses - de`Abril 
e Outubro, quando não fôr decretada 
hora de verão, a abertura será ás 6 
e o encerramento ás 18 horas. 

Camará unícipal 
Extrácto `da acta da sessão de 14 dé'C3utub,'a de'í935 ,. 

TARIFA CAMARÂRIA m 
géneros Foi aprovada a tarifa dos 

para o ano ,corrente. 

RADIO CLUB PORTUGUÊS, 

0 Sr. Presidente disse em seguida: 
-Considerando que as - instalações 
do Rádio Club Português foram des-
truidas por um ineendio;. tendo em 
vistaa importancia daquela instituição 
e os seus fins de interêsse publico; 
proponho que a Câmara se inscreva 
eóeio com a, quota mensal de 5$00 e 
concorra com 200$00, ; a pagar no 
próximo ano, para obras de recons 
trução do Rádío Club, semesquecer 
que . á Comissâc éncarr(-gada de an-
gariar donativos para as mesmas pre-
side aveneranda , figura do Chefe do 
Estado. Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade, devendo produzir 
efeitos a partir de, Janeiro próximo. 

+ AGRADECIMENTOS ' 

Foi presente—uma carta do Sr. 
João de Souza, agradecendo* as ma-
nifestações de sentimento da Câmara 
por ocasião do falecimento de, sua 
espôaa e'um cartão.da viuva do major 
Firmino José de Souza Barroso, agra-
decendo também a representação da. 
Câmara no funeral de seu marido. 

REQUERIMENTOS 

De José llanoel Barbosa Correia, 
de Roriz, pedindo licença para vedar 
o seu eirado no lugar de Real, 're-
formar um cobêrto, abrir um portal. 
continuar uma ramada e depositar 
materiais. Deferido, sem prejuizo de 
terceiros e de harmonia com as in-
formações da Junta, de Freguesia e 
da Rnpa,rtiçâo 'técnica. 

De José da Silva Gomes,, desta ci-
dadé, pedindo licença para construir 
uma casa na Avenida do Dr. Sidónio 
Pais. Satisfaça, as exigencias cons-
tantes da informação .da Rf,purtição 
Técnica. 

De Emidio Faria Leite de Carva-
lho,' pedindo licença para construir 
uma casa na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. Deferido.. de har-
monia com as informações, devendo 
o requerente satisfazer Hs exigencias 
das mesmas, e sem prejuízo fio ter-
ceiros. 

AVENIDA DR. SIDÓNIO PAIS 
Finalmente, o Sr. Presidente co-

municou que S. Ex.a o Ministro das 
Obras Públicas, na sua recente visita 
a, Barcelos, prometeu conceder um 
subsídio do Estado para a. conclusão 
das obras da Avenida Dr. Sidónio 
Pais. Em vista disto, foi resolvido en-
carregar o Sr. Engenheiro-Chefe da 
Repartição Técnica de elaborar con, 
a maior urgência o processo necessá-
rio para pedir a compartição do Es-
tado. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente declarou encerrada a ses-
são em nome da lei. 

no legai' do Perrèlo,—da mes-
rria freguesia da Várzea São 
Bento, que entra em praça pe-
la quantia de cincoerda e cinto 
escudos--55•00-

Estes direitos serão entre-
gues aquem maior preto of( .-
reter acima do valor poi-que 
entrara em praça e, as despe-
zas desta, e a sisa respectiva 
ficam a cargo do arrematante. 

Por èste, meio são citados 
todos e quaisquer,' crèdores in-
teressados incertos para dedu-

zil-en1 os seus direitos sob pe-
na de revelia. 

Barcelos; 31 de Outubro de 
1935.-

0 Chefe da 2.a secção: 
a) Delfino de Miranda. Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

a) A. de Palh«sres Falcão 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Largo José Novais, 15 

FALECIMENTOS 

tllbinïr Lopes de Souza 

No dia 21 •do corrente, realizou-se 
c,funeral do sr. Albino Lopes de Sou-
za, pintor, genro do sr. Domingos Are-
zes . 

"`"" WJQsé Pereira da Costa 

No sábado transacto faleceu nesta 
cidade:o menino José Pereira da Cos-
ta, de 14 anos de idade, filho do sr. 
Sebastião Rodrigues da Costa,,,indus-
trial. 
O seu funerál, com grande concor-

rência, efectuou se no domingo às 16 
horas. 

Lucindo filves de Faria Peixoto 

Realizou-se ontem o entêrro do sr. 
Luc indo Alves de Faria Peixoto,.soltei-
ro, de 38 anos de idade, filho do sr. 
Joaquim Ales Peixoto, antigo nego-
ciante desta praça. 

Foi- grande o número de pessoas 
que o acompanharam à última morada. 

Francisco Brochado Monteiro Pedras 

Faleceu ante-ontem na sua residên-
cia de Aicozêlo, o sr. Francisco Bro 
chado Monteiro Pedras; estudante, de 
17 anos de idade, filho do grande cau-
sídico barcerèiise sr. dr. António Fer-
reira Pedras, há Jias falecido e da sr.a 
D.'Mnria da Glória Brochado Montei 
ro Pedras. 
O seu funeral, , realiza-se hoje, da 

sua residência para a igreja paroquial. 
—A tôdas as famflías enlutadas, as 

nossas mais sentidas condolências:• 

Cor!W^orlo` e . Vicooto oPo•lo 
A nova cnmissão da Conferência de 

S. Vicente de Paulo,. que se tem reuni. 
do normalmente tôdas as semanas, ini-
ciou na última reüriião, a tjue presidiu 
o sr. Padre Joaquim Gaiólas, o estudo 
dum apêlo a dirigir a todos os barce-
lenses, muito brevemente, para que a 
campanha a que vai meter ombros a 
favor da miséria, seja o mais possível 
coroada de êxito. 

resta de C.,fitc.-I•ei 
No domingo passado, em todo o 

pais, a festa de Cristo Rei, foi festejada 
core numerosas sessões solenes. 
A Festa da Realeza de Cristo é a 

Festa de Acção Católica, grande exér-
cito da paz que quere salvaguardar os 
direitos sagrados do ' Espírito e encher 
de beleza a face da'terra. 

Nesta cidade, na igieja do Recolhi-
mento' do Menino Deus, houve missa 
solene e' comunhão geral ás 8,30 da 
manhã., 

De tarde; houve uma sessão solene 
presidida pelo sr. Padre Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, fazendo uso da p;rlavra: 
dr.a D. Maria 'da Conceição Lopes, 
como presidente local da Juventude 
Católica Feminina, Maria Angelina 
Pereira da Silva Correia, pelas jocistas 
(J. E. C.), Maria da (: raça Silva, "pelas 
jocistas profissionais (J. O. C ), Maria 
Isaltina da Silva, pelas jocistas (J. O. 
C.) e a menina Ana Júlia Ribeiror pelas 
benjamitias. 
A sessão foi muito concorrida e 

tôdas as oradôras fôram muito aplau• 
dizias. 

1928-1934 

DISCURSOS 
DE 

OLIVEIRA SALAZAR 
á venda em t8das 
as livrarias. 

•a 
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R,emelhe, 24 

Faleceu ha dias nesta frèguesia Ma-
nuel Miranda, de doze anos' de idade. 
Foi confortado cora todos os sacramen-
tos.da igreja. Sabendo da sua doença, 
um rev.° Missionário Passionista foi vi-
sitá-lo e consolá-lo. i 

—Causou aqui grande consternação 
o falecimento do sr. Joaquim José de 
Oliveira, de'Viatodos: Era aqui muito; 
conhecido e estimado. 

—Fez-se,aqui, há dias, a adoração 
do S. Sacramento, assistindo a Cruia= 
da Eucaristica. ... 

—Domingo passado fez-se o pedi-
tório para a confraria de Nossa Senho-
ra da Conceição. ' 

—Brevemente devem chegar aqui 
umas Dalmáticas prêtas.—C. ti 

Silveiros, 26 x ;; 

Foi aqui acolhida com dolorosa 
surpresa, a infausta noticia tio faleci 
mento do nosso respeitavel r amigo, o 
ilustre farmaceutico da Iìabelinha, sr. 
Joaquim José de Oliveira. y 

Associando-,se á ultima homenagem 
a prestar ao saudosissimo finado, des. 
locaram-se todos os homens desta fré-
guesia, prova evidente de.quanto aqui 
era querido. Todos lamentin) a perda de 
tão prestante cidadão, e estamos certos, 
que devagar nos será dado presenciar, 
semelhante espectaculo, tal a quantida-
de e quálidade da assis'tencia á tão 
formidavel manifestação de sentirriento ! 

Que isso, sirva de lenitivo de dor, 
da distinta fümilia e amigos, què cho-
ram''a sua perda, aos quais muito sin-
ceramente nos associamos. 
Á missa do 7.° dia foram também 

assistir bastantes pessoas desta freguesia, 
bem como á missa da passada 6:" feira 
aqui celebrada, a.expensas do sr. Ma 
nuel de Araujo Campos, sufragando a 
boa alma do inditoso finado: 
—Com fortes padecimentos, reuina-

ticos, tem passado encomodados os srs. 
Manoel da Silva Ferreira e Francisco 
Ferreira de Araujo. 

Tambeni tem passado algo doente 
a sr.' Teresa Gomes de Oliveira. 

A'todos desejamos rapidas melho-
ras. — C. 

4reias S. Vicente, 27 

A Be;•tice 

A beatice não é a religião, é o abu-
so dela. Abusa-se dela, bem. corno se 
abusa de todas as coisas boas. E' mis 
ter r jeitar o abuso, e conservar ouso. 
Todavia importa dizelo, êsses abusos 
da religião não são tão grandes nem 
tão odiosos como nos querem presua-

dir. Ordinàríamente não fazem mal - a 
ninguém, e 1 s prejudicam aqueles que 
o cometesse. Os que caiem nesses abu-
sos são coniunsmente mulheres, os ho-
mens Qão menos atuitos a tais defeitos, 
são pessoas, digo, pouco ilustradas, 
que se fatigam, que se confundem com 
práticas exteriores, boas em si mesnias, 
porem muito multiplicadas; que ator-
mentam a consciência com receio de 
fazer mal. A beatice é certamente um 
defeito, mas ., oxalá que sôbre a terra 
jám ais . houvessem o u t r os abusos— 
Aqueles que sociferam contra a beatice 
fazem lembrar .o homern que condena-
do perpetuamente, por causa dum hor-
rivel assassinato, a traballos forçados 
indignava-se por ter por companheiro 
na colceta . - um ladrãol Estes são 
muito mais dignos de vitupério do que 
aqueles a quem atacam. A sua liberta-
gem, o seu mau' procedimento, e es 
quecimentos dos seus mais sagrados 
deveres, a sua ignorância em matéria 
de religião, os seus maus exemplos- ë 
conversações impúdicas não são por-
ventura abusos? não qão até muitas ve-
zes -crimes? o abuso da devoção é- o 
unico de que não são culpados, segun-
do julgo. Ora não seria preferível que 
êles os. trocassem pelo outro? Não sejais 
beato, mas cristão e bom cristão-- Deus, 
que ama a piedade, não ama a beatice. 

—Aniversários: Faz hoje anos Rosa 
Fernandes Grenha; àmanhã Creinilda 
Fernandes de Macedo Soutelo; no dia 
30 Maria Alice Fernandes Martins 
Maria Fernandes Soutelo. 

— 0 sorteio dos objectos para as' 
cortinas do Sacrário coube ao n.o 56 
pertencente à sr.a Tereza de Jesus Re-
belo, do lugar da Igreja desta frègue-
si a. — C. 

Silva, 27 

Com grande brilhantismo e fervor 
religioso, realizou-se, hoje, nesta frè-
guesia a festa a Cristo- Rei e ao S.-Co-
ração,_ de'Jesus. Foi ela precedida dum 
tríduo de práticas que tiveram a opor. 
tunidade de serem, agora a,) fim das Ia . 
buías do ano *agrícola, uni retiro espiri.' 
tual para o lavrador. 

Foi prègador dêste tríduo o rev.m° 
p.e Cubêlo, dignfssiino pároco das Ma-, 
rinhas, Espozende, cujas palavras elo-
qüentes, cheias de fervor e convicção, 
calaram, por certo, fundo no ânimo dos 
seus numerosos e atentos ouvintes. 

De .manhã, a ; eguir à missa domi-
nical, teve lugar a solene comunhão ge-
ral, tendo-se abeirado da sagrada inesa 
a-quási totalidade dos paroquianos: 

A's 11 horas houve missa cantada, 
tendo mais unia vez rnanifestaalo a sua 

iihio - E Scobir 

A acção desenvolvida por esta 
Secção da Sociedade de Geografia de 
Lisboa para o desenvolvimento da cor-
resPondência epistolar eütré éstúdantes 
das Escolas do pais, alargadas ás das 
colónias ultramarinas e dos núcleos 
Portugueses no estrangeiro, especial-
inente o Brasil, vai produzindo seus 
frutos. - 

Atingem elevado número as  
troadas,, destacando-se cartas do e ei t e, elas-ma-
nifestações interessantes de solidariedá 

r de e de patriotismo que são compensa. 
-^» dera alegria para os organizadores 

deste movimento. 
A par das vantagens de estabelecer 

in cipientes relações de amizade entre 
°s escolares e de lhes abrir prespectivas 
9ue muito interessam para, nos espíritos 
juvenis se firmar a consciência da nos-
sa grandeza territerial e expansão no 
mundo, não é de desprezar o aprovei-
tamento prático que por via dessa cor-
re$Ppndência se pode obter no ensino. 

E-noS grato noticiar que o Inter-
Càmbio Escolar foi oficializado na co-
1óhia de Angola. Em circular publica-

Os sacerdotes da América do Norte, 
entre os quais há um bom número de 
portügfìeses, receberâni úma' carta do 
Presidente Rocsevelt, assinada pelo seu 
próprio punho, na• qual o Chefe dessa 
nação pedia o auxilio e a cooperação 
do clero. 
A carta,era assim redigida: ; 

Meu.caro e Rev.o Sr.: 
«0 alto ministério, que desempe 

nhais; põe-vos ein contacto diário com 
os vossos - paroquianos e com o povo 

da vossa localidade. s { 
E,,tóu' "certo de que vos intéressais 

profundamente por todos os problemas`, 
que tocam de perto o bem es+gr social 
do. vosso povo. 1 

proficiência artística, o nosso grupo co 4( Vila Cova, 29 
ral feminino. De tarde, às 3,30 horas 
começou o.sermão da festa em que o; 
rev.mo P.e Cubêlo, mostrou, com gran-
de unção religiosa, os direitos do S. 
Coração de Jesus sôbre nós. Seguiu-se= 
-lhe uma linda procissão eucarística 
que teve por itinerário a estrada que 
serve a. Casa da Silva que atravessa 
uma pitorêsea colina donde se disfruta 
o soberbo. panorama do Vale.do Tamel.' 
Incorporaram-se no préstito,.teligioso 
de triunfo a, Cristo-Rei. todas as. As-
sociações e Confrariás,'da, ipaéógLi 
com os seus estandart s, a Cruzada 
Eucaristica das Crianças e muito povo 
cujos cânticos religiosos ecoavam por 
todo o vale. ' ' 

Chegada a procissão áo amplo ter-
reiro da Casa da' Silva, foi recitada a 
formula de Consagração ao S. Coração 
de Jesus e depois duma vibrante alo-
cução , do Rev,mo P.e Cubelo, dada da 
varanda do solar, a benção com o SS. 
Sacramento. 

Seguiu-se u m a manifestação d e 
apoteose a Cristo-Rei,`á - Igreja -- e' a 
Portugal. " 

Regressado o,préstito•á Igreja, ter, 
minou esta piedosa Festa.--C. 

1Perelhal, 27 

Completou mais `um aniversário na 
talicio, no dia 20, o Sr. Padre José Ma-; 
nuel de Souza, motivo porque fez jun 
tár em sua casa os seus'"amigos desta` 
frèguesia. Falaram aos brindes os srs:. 
João Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro' 
e.Lufs Fernandes Pinheiro que, exalta-
ram as nobres qualidades de sua ex.a 
e o ' bem que para esta terra tem 
feito. 

—Faleceu aqui -o sr. Manuel de 
.Carvalho, pai do Sr. António Gomes 
de Garva!ho e avô do seminarista José 
Miranda de Carvalho. -,-0_ seu funeral 
foi muito concorrido, levando a chave 
do caixão, o Sr. Angelino Emílio' do 
Vale Lima.—C. 

i ' Foram batisados: José, filho do sr. 
Abílio José Gomes e esposa Maria 
Alves Nogueira; Antonio, filho dos srs., 
Antonio Moreira Djas'e Josefina Rosá: 
de. Miranda. 
—A fazer umas pregações sobre a,. 

devoção das Almas, temos cá-o Rev°  
Sebastião Couto (S. J.). 
A reunião de confessores, para o; 

efeito de, fazer o jubileu das Almas, ,é 
no dia 30. 

=—Recebeu os últimos sacramentos 
o nosso, bom ,amigo sr. Manuel de Sá, 
Cachada. Tem• melhorado alguma 
coisa.—- Deus permita que as melhoras 
se acentuem. 

—Na . Pavoa de Varzim ainda se 
encontra, com. sua esposa, o sr. Antonio.' 
Gomes dos Santos. 
—A 23 e na,freguesia de Durrães,. 

a sr.a D. Júlia Clementina Leite Gomes. 
de ,Abreu Nováis casou' com o sr. Dr 
Eduardo Augusto Corrêa Malheiro. O:. 
sacramento celebrou-se , com tôda a 
pompa, se'gúindo-sé-lhe útn lauto ban-
quete, a que assistiram os convidados. 

Terminado o banquete, pelo fim da 
tarde, foram os noivos acompanhados 
até ao solar idas Torrës, onde fixaram< 
residência. r f. 

—Os proprietários tem,urgência na 
venda do trigo. Sentem-se arreliados 
com a 'demora em o entregar ao celeiro.. 
Oxalá ! que a engrenagem da ligislá-
ção respectiva entre a funcionar bem, 
para que os interessados cheguem w 
perceber, e sentir eficazmenre, os efeitos-. 
benéficos da lei-.. 1.1 

Está a chegar- . a época de, lançar 
nova semente ,à terra;. mas poucos,sen-
tirão coragem e' possibilidades de, no-
vas sementeiras, sem receberem o fruto 
de seus_ suores no ano transato.+ 
—A •colmeia escolar, povoada no• 

corrente ano, está cheia de vida, fitan-
do em ótimas condições para ,invernar.. 
a.,.E atér já produziu algum mel. , A,. 
petisada escolar -acompanha som in 
teresse as evoluções apícolas.-C.` 

r 

,,<, 

ASSINANTES ®O CONCELHO 

A todos os àssinantes onde ainda não temos pessoa enèarre- 

ba.da de fazer a cobrança., pedimos o especial favor de virem pa-
aar as suaá assiiiãturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

✓ 4 R , 

ao Correio Geral. ..i á 

Em virtude das,graves responsabili-
dades do meu cargo, tomo, pois, a li-
berdade de me dirigir ao clero; prudente 
e avisado. pedindo- opinião e conselho, 
certo de que ninguém mos poderá dar 
com mais•desinterêsse e conhecimento 
de causa. 

Estou • p articula rmente empenhado 
em que a legislação social, recente-
mente adoptada, e para a qual traba-
lhamos tanto, seja aplicada com o alto 
fim que tem em vista, como é a pen,- 
são para a velhice, auxílio para as cri- 
anças,parilíticas e o seguro de, desem-
prego. r , 

1. Considero também de vitál impor-

tância para o bem estar social que os 

da no Boletim Oficial cia Colónia, n.° 
30, de 27 de JgIlio do corrente ano, 
determinou-se que todas as escolas 
da Colónia, oficiais ou particulares, 
são obrigadas a enviar inensalmente, 
pelo menos, duas cartas para o Inter-
cámbio. 

Agora, que es(ainos no começo do 
ano lectivo, é iacasião de relembrar aos 
professores a importancia pedagógica 
e social que resulta desta organização 
e pedir aos pais e educadores'a sua 
cooperação e o auxilio que são devidos 
a tão benemérita instituição: 

trabalhos públicos sejam administrados 
de forma a dar emprego;- em obras 'de 
reconhecida utilidade, advindo áe af , 
maior soma , possível de . bem para os 
desempregados ' e pára a nação em, 
geral. 

a Espero, dever-vos portanto, õ favor 
duma resposta, -em queime punhais ao 
facto das circunstâncias da vossa loca 
lidade: 

Sugeri-me qualquer ideià dú r meigo 
por que o< govêrno -possamelhor servir; 
o povo. „• . .y ã .. ;, n 

Os nossosproblemassão muitos 
para um, só indivíduo, mas.com o au-
xílio e boa vontade de todos, nada fi-
cará por resolver. 'Temos de trabalhar, 
juntamente para o bem.espiritual e.'ma-- 
terial do povoa americano. t 
-' ' Poderei,contar com o vosso au; flio 
e conselho? t •• 

Vou, partir, no gôso dumas peque-
nas férias,;mas estarei, dentro em pou-
cas semanas, de volta em Washington, 
onde espero encontrar a vossa rèsposr 
ta; que será muito apreciada». 

Todo vosso. 

a) Franklln D. Roosévelt 
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:ditos de .3U dias 
1.a publicação w Y.-

No processo de assistencia 
judiciária erra que. e requerente 
Nuno da Cunha Velho' Soto 
Maior, casado, morador que 
foi ,na freguesia de Barcelinhos 
e actualmente, preso ira Peni-
tenciária de Coimbra e reque-
t'ida sua mulher Mslria -Abel do 
Vale Leite, presentemente na 
cidade do Porto, correm editos 
de trinta dias, a contar da se-. 
funda publicação deste anun-
c1o.'`intimando a requerida pa-
ra no praso de cinco dias, con-f 
tados' sobre d pi-aso dos editos 
impugnar, querendo o pedido 
de assistencia ,judiciária reque-
rido por aquele seu marido pá-
ra propor a respectiva acção 
de divorcio. 

Barcelos. 26 de Outubro de 
1935. 

O Chefe da 4.a secção 

.José Casimiro Alves Monteiro 

Verifiquei: 

O Presidente da C. da Assistencia 
Judiciária 

Teotonio José da Fonseca 

Dinheiro'--achou-sal 
Achou se certa quantia 

quinta-feira, dia 26 de Setem-
bro passado, no Campo da 
feira, entregando-se, a quem 
provar pertencer. Falar co m 
José. Alves de Macedo, de Ga-
legos Santa Maria. 

Advogado 

Aulfilo Podrosa Picos h Lime. 
Campo 5 de Outubro 
Consultas' das 4 ás 6 

Frango á Snéca 
No domingo, na Venda No-

va, em Santa Eugénia, será 
disputado pelos bons jogado-
res da sueca 1 valente frango. 
Haverá mais divertimentos e 
os vinhos são de La qualidade. 
0 rendimento do frango rever-
te para a Caixa dos 20 amigos « ••• 
da frèguesia. 

J ãll rd im)  11i1wf iro Avenida A.IcaidQs de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias: Casa de banho e aposentos com todo o confõrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços' 
-Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-' 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

C()LE 31 (• () DE S•► NTA► AN 
  BAPCELOS   

RECEBE ALUNAS INTERNAS,. EXTERNAS E SEMI-INTERNAS 

:lasse Infantil-desde os 3 anos. Métodos modernos. 
Instrução primária—habilitando para o exame de admissão ao Liceu. 

Instrução secundária até ao 5.° ano do Liceu. 

Louvores, arte aplicada, piano, educ;ncão fisica 

PEDIR PROSPECTOS A' DIRECÇAO. 

DA 

~L^CO ~Armw25^EL^^ 
BARCELOS • (FABRICA DA GRANJA) TELE •FoNE 27 75 — PORTO 

(/ • 4776 -- PORTO 

ONSTRUÇõES EMPI?ESA DE 
ESPECIAL 1 SADA EM 

CASAS ECONOM OCAS 

Fornecimento de 
vigamentos, 

Materiais de 

r(lhr iea (le Set-rc ç•lr) s o a l h o s 
esquadrias,, 

construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS -
Partidas,.de Barcelos 

8,25 drt ri) anhã, 
11,10 d;s r 3nh<ï. 
1,25 d.► brde (a) 
4 55 d<) tarda 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) Estas 

PRADO BRAGA 

carreb-aR 

Partidas de Bragn 

8.45 da4malih,(. 
1.1. 30 da rri;ir'h<,1 (a 
2 15 da tarde 

5,95 da t.irdv 
'DA RUA DOS CHÃOS, 

não .se efectuam aos domingos, 

A EMPREZA 

AS BOLACHAS 

VI* llares" 
são bolachas 

QUINTA 
Arreada-se desde já uma na 

freguesia de Arcozélo muito 
• próxima da cidade. Dirigir-se, 
quem pretender, a casa da fa-
mília do falecido Dr. Pedras. 

ALUGA-SE 
, 

A casa na Avenida Dr. Oli-
veir'a Salazar, n ° 45, tratando-
-se no Largo José Novais, 27. 

porque são 

A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coulojidria " VILLA6ES„ 

0111JINA PE 
Encarrega - se de qualquer 

trabalho de marcenaria, com 
pei feição e per preços módi-
cos. Manuel m,11%1 Briga de 
Azeve(1o, em Boriz—Barcelc)S. 

Fog<ïo 

Vende-se um muito borra e 
Muito bom estado. Nesta re-
dacção se informa. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
Consurtorlo e Residencia 

Fua Dum Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

.José Krestrelo 
Largo 1u4 Novais BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Correcção anual 

2.3 publicação 

Nos termos do art.° 3.° do 
Regulamento de 23 de Dezem-
bro de 1909, se faz sabër que, 
em 16 do corrente, foi declara-
da aberta a correcção, anual, 
por espaço de .30 dias, que 
principiarão a contar-se no dia 
10 de Novembro próximo, aos 
of►ci•iis de justiça, deste juizo e 
juizes de Paz e aos solicitado-
res da comarca; fazondo-se 
constar glle por este meio são 
charnadas todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer contra 
os funcionários sujeitos á cor-
recção, para as apresentar ao 
.Juiz de Direito, desta comarca. 
Os funcionarios referidos apre-
sentarão rios primeiros 10 dias, 
a contai' do designado para a 
abertura da correcção, todos os 
livros, processos e papeis fin-
dos, que tenham de ser cor-
I•igidos, acompatihados duma 
relação - por cada um deles da-
tada e assinada, na qual deve-
rão especifica-los, certificando 
que uns ou outros estão su jeitos 
á correcção. 0 funcionario que 
deixar de apresentar á correu 

ção qualquer livro, processo 
ou papel, incorre na pena de 
suspensão até 6 meses, sem 
prejuizo de procedimento cri-
ininal, se a ele houv(-•r lugar. 0 
processo da presente correcção 
este patente na secretaria judi-
cial, 2.a secção do Tribunal 
desta com arc-,t. para poder ser 
exainiúa- do para quem se inte-
I'ess tt r'. 

Barcelos, 16 de Outubro de 
1935. 

O Chefe da 2.a secção 

a) Delfíno de Miranda Sampaio 

O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

"AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 

PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.: L. da Porta Nova-Tel.: 129 
(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.: — Rua D. António Barro o, 42 

"NOTICIAS DE BABCELO 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$0 
Continente 14$0 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 
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